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_ as ideias em que está a este respeito.
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dade civil ter conhecimento das crenças

que são do l'ôro da Consciencia.

Tentarcm os primeiro responder a es-

' ta ultima ditiiculdude que. se põe ao passo

Os artigos do projecto da dcsamor- l que sl; dl,7^.mt§“mq” ?elo mim?“ f
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. . . x oajecçao reduz-se a dlzct que nao
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cm'rl”“am- sc pode saber quem ú cntholico, ou qucm

na sessão de sexta tetra. 3])[)P0Wd03› deixa de o ser, parn,contbrme a sua cren-

salva a redacção.
ça, ser obrigado ou :t0 casamento civil ou

“ 1:0¡ approvmh depois O projecto ao sacramental. Não colheíá'e o governo

a ¡ tencwna tornar obrigatorio o casamento-

sacramento pa 'a os catholicos, deixando

aos que o não são o matrimonio civil, po-

de fazei-o,sem que d'ahi resultem as ditlicul-

dades que se i1naginam,sem que d'ahi pro-

venham mesmo obstaculos alguns.

Não é preciso que a auctoridade civil

tenha conhecimento da crença de qucm

quer contrahir matrimonio, o que seria

quasi sempre impossivel; não e preciso isso.

Se o fosse, as intenções do governo seriam

absolutamente irrealisavcis,porque impossi-

vel era que as auctoridades tivessem co-

nhecimento da crença dos contrahentes.

O governo se leva em vista estabele-

cer que o matrimonio civil seja para os

acatholieos', timido 0 sacramento para os

que o não são, pode fazel o, sem que d'ahi

resultem as diñiculdades que, sem funda-

mento, se preveein.
.

A ser preciso entrar no fundo da

consciencia dos contraltentes , os intuitos

que se attribuem ao governo em respeito

a. taes disposições do codigo civil , eram,

na verdade impraticaveis, senao irrisorias.

De internís sales Deus é verdade antiga,

e axioma, que nas mãos da imprensa não

tem logar desta vez. '

O governo pode fazer _o que a impren-

sa diz sem so intrumetter na consciencia .de

quem se quer casar. Diz : - o casamento

canonico é obrigatorio para os catholicos.

Bem definido esta para quem o sacramen-

to obriga. E' para os catholicos. E por

esta palavra entende-se aquelles que. se

alistaram sob a bandeira da nossa religião,

embora as paixões e a descrença lhes som-

breussem depois _a alma. '

Vê-se pois que a objccçí'u) posta- é fu-

til, mas não capeiosa, porque é estupida.

Agora responder-sc-ha :t Censura que

se irroga ao governo em razão da decla-

ração que este fez 2'¡ commissño de legis-

lação da camara electiva. Chama-sc reac-

cionario ao governo, porque não adoptou

como suas as disposições do codigo em

respeito ao casamento ; e outrosim se lhe

chama f aco.

Sobre isto demorar-nos-hemos mais

um pouco.

Fraco e rcaccionario é o governo por

não se empenhar em que seja convertida

em lei a parte do codigo que se refere ao

casamento, diz a imprensa opposicionista.

Bom é que se saiba isto, para se eo-

nhecer que as palavras -- reaccionario, e

fraco, -- signiíicam prudencia, sisudez, c

cor-dura..
.

Não vimos agora discutir se o casa-

mento civil é, ou não contrario a Carta,

se é, ou não attentatorio da religião do

estado. Isso acha-se tantas vezes demons-

trado, quantos são os Opusculos que sobre

politica interna
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que dcrroga as anctorisações para

crcação de titulos de divida fundada

externa ou interna, c que determina,

ao mesmo tempo. que seja creada a

receita equivalente aos encargos pro-

venientes da emissão de novos titulos.

Na camara dos pares, na sessão

desse dia, começou o debate sobre a

lei @imprensa

Na sessão de sabbado começou a

discutir-se o orçamento. O que não

succcdia ha muito, desta vez a lei

da receita e despeza entrou em tempo

á discussão.

Abriu o debate o sr. Faria Guima-

rães, que fez algumas considerações

sobre o real d'agua, a que o sr. minis-

tro da fazenda respondeu, mostrando

  

   

  

   

    

   

 

  

                   

  

      

  

    

  

    

   

 

  

  

   

    

   

  

                                 

  

 

  

  

  

      

  

O sr. ministro disse que apresentaria

na proxima sessão legislativa as pro-

postas convenientes.
7

Fallon o sr. Fradesso, que quiz

mostrar que o orçamento tinha alguns

defeitos. Respondeu-lhe o sr. ministro

da fazenda que, com solidos argumen-

tos, refutou as reflexões do orador.

No Diario appareceu ha dias uma

portaria mandando ao conselho d'obras

publicas e minas, que dê o seu parecer

arespeito de trcz quesitos ácerca da

ponte sobre o Douro em frente da Re-

gua, e uma outra portaria approvan-

do o projecto c orçamento do lanço de

estrada entre a ribeira de Codes e o

vnlle das Covas, no caminhod'Abran-

tes a Castello-Branco. Publica a mes-

ma folha uma portaria approvando o

novo horario que deve vigorar nas li-

nhas ferrcas de norte e leste, a come-

çar no l.” d'abril.

*-

Alguns jornaes do paiz tem censura-

do o governo em razão da. declaração que

elle fez á. commissão de legislação da cama

ra olcetiva com referencia ás disposições do

codigo civil que dizem respeito ao casamen-

to.Aerescenta-se que o governo tem em vis-

ta acceitar o casamento civil para todos os

não catholicos, e reservar o casamento ca-

nonico para os catholicos.

O primeiro acto do governo apodam-o

de fraco e reaccionario. Ao segundo põe-

se a pechn de não ser possivel á auctori-
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- Não acho, seguiu Vulmerange com

ironia cruel; creio que não ide-Cones aga-

tanhar-nos por cortezia; é commodo e de-

cente este modo. Mas, cava tambem um

pouco, acrescentou saindo da cova meio

aberta; não é justo que eu só me cance;
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façamos de parceria a cama, onde se ha

*ThBOPhno Gauüer de um de nós deitar.
'

VERSXO DO FRANCEZ
E passou a cnxada para as mãos de

Dolfos.

Titubando despediu este a csmo cin-

co ou seis enxadadas, que mal despega-

ram umas pequenas leivas.

- Vamos, vamos; deixa me acabar

isso, disse Volmcrange retomando o ins-

trumento;' tu, que és tão born comedian-

te,n'ão tirarias a limpo a parte do coveiro

no Hamlet; cavas muito mal, meu patrão.

Fechara-se quasi a noute, quando o

o conde dcu por findo o lugubre trabalho.

-Vamos, está bastante cevada. As

espadas agora, disso o conde atirando uma

a. Dolfos, e- empunhando outra.

_Já não se vê, clamou o miscravel;

vamos pois matar-nos ás cegas ?

-Ohl para nos matarmos ha de ha-

ver luz bastante. Facil transito é o das

trevas para a morte: Por mais lôbrcga

que seja a noute, podemos mui bem sen-

tir as espadas entrar-nos pelo corpo, disse

jogando um bote formidavel a Dolfos, que

'arrancou um gemido.

(Continuada do n.° 537.)

De feito era bom o logar; as arvores,

mais que semi-esfolhadas pelo outono, e

perñlando os negros arcabouços sobre as

' nuvens sanguentas da tarde, esboçavam

naquello terreno uma similhança de circo

sobrepensadcmente feito para lucta.

Pensando as espadas fora do alcance

de Dolt'os, lançou mão da enxada o conde,

c traçou na. areia um parallelogrammo do

comprimento de um homem deitado; poz-

se depois a cavar baldeando terra para a

direita. e para a esquerda.

Gelado de pavor encostára-se Dolfos

a uma. arvore, e disse a Vohnerange em

voz enfraquecida:
.

-- Meu Deus l - que estás fazendo ?

- O que faço? retorqniu Volmeran-

ge sem largar a. tarefa; cave a tua sepul-

tura ou a. minha, consoante o sorteio; -o

sobrevivente será covciro do outro. . . . . .

_Mas isso é horroroso! estsrtoroú

Dolfos.
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a materia tem visto a luz da publicidade. cipando as reformas, mas sim dando lhes

.X questão agora e outra. Consiste em sa-

ber so o governo devia ou nao tomar_ a

peito em que o casamento civil se tornas-

se tuna lei do pair.. A

Declaramos desde já que nos pareceu

conveniente o passo dado pelo governo.

t.) casamento civil será bom ; concedemos

mesmo que pode classilicar-se como um

avançar rapido para o progresso; admitti-

mos (1110 a civilisação precisa d'clle, como

de grande auxilio para as suas conquistas;

mas o que não vemos (i que caibam jus-

  

. tamento ao governo os epitbetos de fraco

e roaecionario, em consequencia do não to-

mar sobre si a responsabilidade duquella

dispOsiçño do codigo civil.

Ninguem desconhece que as leis n'um

governo livro , como felizmente sc pode

taxar o que nos rege , o povo ó que as

discute, e e como que o povo que as faz.

Rcaccionarios chamam-sc os que não admit-

tem estas theorias. i

Deve chamar-se rcaccianario o gover-

no, que, conseio dos sentimentos da nação,

não propugna para que seja convertido em

lei um projecto que a opinião publica (il-

lustrada ou não; não so questiona isso,) re-

pcllc? Não lhe cabe a injuria.

As leis devem sempre accommodar-se

aos sentimentos do povo. O estado de ci-

vilisaçi'to dello deve sor o padrão por onde

convem que as leis sejam at'eridas. E' con›

veniente e justo ate que ellas sejam mo-

deladas pelos seus preconceitos, prejuizos

e caprichos mesmo.

Uma lei que tenha a sua base nos

verdadeiros principios, que dimane das

theorias libcraes, que seja boa, qualquer

que for essa lei, se primeiro se não imbuir

na consciencia. do povo a sua utilidade, se

primeiro se não preparar o terreno para

que ella produza bons fructos, a lei, ainda

que boa em si, não deve appliear se.

O casamento civil que, sem duvida,

é um, passo largo para a liberdade de cul-

tos, não o quer o povo. O poVo é felizmen-

te religioso, e acreditando em sua conseien-

cia que o casamento civil añ'ronta a nossa

religiao, repelle-o, ou'talvcz melhor abo-

mina-o. Estes sentimentos da maioria da.

nação, provenientes talvez da falta de ins-

trucção, devem-Se respeitar porque cremos

que _são sinceros, embora sejam erroncos.

0 passo dado pelo governo não me-

rece censura, cremos nós. Se muitos dos

que se julgam collados nas raias extremas

do progresso , e que costumam vêr reac-

ção em tudo que destôa das suas ideias

ou das suas paixões, rcspeitassem os sen-

timentos de quem os tem verdadeiros, e

não fcmcntidos, mais avisados andariam,

do que censurando o que se deve chamar

prudencia, que outro nome não tem o mo

do como o governo se porta em relação ao

casamento civil.

Sc as boas doutrinas, as doutrinas da.

esth liberal devem ser derramadas a flui;

por toda a nação, sc o progresso manda

que baqueie tudo o que nos dá. ares de

intolerancia , espalham-se essas doutrinas

e acabe o que a civilisação condemna,mas

obre-se com cordura e sisudez , não anti-
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-Ja te apalpei, disse o conde, está

molhada a ponta da minha espada.

Dolfos .irritado saltou no conde com

furioso desatino.

Volmerange rebateu a estocada des-

viando-se rapidamente, e cnlaçando a fo-

lha na do adversario fez-lhe voar a espa-

da das mãos.

Vendo-se perdido deitou-se Dolfos de

bruços,e agachando-se como o tigre, agar-

rou Volmcrange pelas pernas, o derru-

bou.

Foi então o começar de lucta medo-

nha. Abarcado pelo furibundo abraço de

Dolt'os, cuja. oubardia levada ao desespero

se mudara em sanha de fera, não podia

Volmerange servir-se da espada. Bem ten-

tou logo cnterral-a. nas costas de Dol-

t'os, embora cravando o adversario trans-

passasse o proprio coração ; não alcançou

porem pol-o em eLl'eito,-'-escap0u-llle o fer-

ro. Coin a mão agora livre aferrou pela

gola o inimigo.

Tinham cahido os dois adversarios a

curta distancia da cova. Rolando pelo solo

no escabujar diesta peleja de cannibaes,

chegaram Dolfos e Volmerange á beira da

sepultura hiante, e baquearam dentro sem-

pre empolgados, o d'envolta com a terra

esboroada.

 

   

   

   

 

   

           

  

    

  

  

  

  

Mas ficara Dolfos por debaixo. In-

crustavam-se-lhe os dedos de Volmerange

na carne, c o esganavam como garroto

de nn“to em :pranto não for tempo oppor-

tuno.

O casamento civil parece-nos que se

não oppõo a Curta; nem mesmo olicnde a

religiao que professan'ios, cuja divisa é to- -

lerancia. E' isto o que se nos atigura a

par do convencimento' das poucas vanta-

gens que podem provir a sociedade da

adopção do casamento civil.

Mas lucro, ou não a nação com tal

medida, o que incontestaVel é que não

é conveniente convortcl-a em lei, sem que

ella seja bem recebida.

Os pregoeiros da tolerancia o do pro-

gresso, se quizerem encarar desapaixona-

damonte as coisas, hão de reconhecer que

a tolerancia está. tambem em não fazer

leis que a maioria da nação .repulsa. Res-

peitem-se ae crenças, as convicções e mes-

mo os prejuizos do povo que.sc não quer

acceitar esta conquista da civilisação, é

porque a falta de luzes da sua intelligen-

cia ainda lh'a. não deixou ver tal. Respei-

tcm-se os sentimentos do povo que,compa-

rados com o positivismo do seculo, valem

mais. -

__-4.
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. Continuam as furias contra o sr. Guer-

ra Quaresma. Os que viram a guer 'a acin-

tOSa que daquelle lado se tem movido a

todos os governadores civis que não sub-

scrcvem as suas convenieneias, não se ad-

miram. Provavelmente já o esperavam.

Ainda está fresca a memoria do que se

disse do sr. Taborda, a quem se quebra-

ram as vidraças per mais d'uma vez, e se

mandou assassinar na Costa Nova,posto que

ultimamente começavam a. engolir todas

as antigas injurias, e já diziam que s. ex.“

era um pobre homem.

Pois se a. um pobre honwm se dirigem

todas as affrontas que a mais soez colla-

reja pode urdir na sua descomposta lin-

guagem, e se mandam quebrar as vidra-

ças, e dar tiros pelas jancllas dentro, nin-

guem pode estar seguro dc ser victima de

eguaes amabilidades. Todos sc devem jul-

gar com titulos para as merecer, logo que

lhes falte o de obtemperar a certas von-

tados.

E é assim. Naquella redacção nunca

houve pudor, nem escrupulo de accusar

qualquer funccionario que tiver a fortuna

de lhe cair no desagrado. Pullulam os

exemplos. Sobejam as victimas. O que va-

le ó que o espirito publico vinga-as des-

presando os libellistas, e tendo Os libellos

na conta que merecem. Se assim não fos-

se, não havia ninguem innocentc em Avei-

ro. No seu proprio campo estariam todos

infamados, porque não ha lá. nenhum a

quem não tenham, em algum tempo, inju-

riado. Elles mesmos so cncarrcgam depois

'da retrataçüo, como tem acontecido com

o sr. José Estevão, e com o sr. Taborda,

que começaram a elogiar, logo que a mor-

te e a distancia apagou o receio que delles

tinham.

O que acontece agora com o sr. Guer-

ra Quaresma é o que tem acontecido com

todos os outros. Guerream-no por que não

obtempera aos seus desejos. lnjuriam-no
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hespanhol. Os labios do malvado espuma-

vam, murmurava-lhe nas fauces rouque-

nho sarrido, o os membros inteiriçavam-

se. . . . . .Breve cossaram os estremecimen-

tos,e Volmerange arrancando-se dos braços

do cadaver saltou fora da cova, e disse:

-Um morto que se enterra. a si pro-

prio l Não é possivel ser mais condescen-

dente!

E lançando mão da enxada, sotterrou

d'afogadilho o corpo do vencido, nivelan-

do cuidadoso a terra,e calcando n'aquelle

logar porque ficasse bem acamado osolo

mexido de fresco.

-- Agora,como está. saldada esta con-

ta, vamos ver Priyamvada, e abandone-

mos a velha Europa, onde deixo dois ca-

daveres l

XV

Ficou a Linda Joanna desemboeando

o Tamisa, c a ponto'd'entmr no alto mar.

O destino da viagem certamente que o

ignorava o capitão,pois, quando os vaga-

lhões do pégo começaram a lavar o costa-

do da embarcação, perguntou respeitosa-

mente a Sidney sentado pensativo n'uma

roma de cabos colhidos:

- Para onde vamos, senhor?

charo capitão Peppercul.

- 0h! eu não o pergunto por curio-

sidade, rcdarguiu o capitão, é porque sai-

_- Sabel-o-ha quando surgirmos, meu
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porque 0 temem. Asp-iram mesmo a incu-

tirllic susto com Os seus rancorcs. là' exat-

ctamentc o que aconteceu com o sr. Tabor-

da.Nào abraudmn sem se desenguimrem do

que não logram exitodü se dias depois o sr.

Guerra Quaresma sahisse d'Aveiro, tinham

o cynismo de confessar que haviam sido

injustos com s. em“, e de lançar ;i conta

da paixão politica o desrcgramento com

que o atacavam.

'Ora nós desculpmnos :t paide politi-

ca muitos excessos ; todos tem sido victi-

mas d'ella e d'elles ; mas só certos espiri-

tos mais corrompidos se deixam dominar

por esse perigoso affecto nto ao ponto do

invadir a esphera de todas as considera-

ções ú justiça e á verdade. lla mesmo

certas violencias de linguagem quo a pai-

xão politica nunca de<eulpa.A causa dcl as

deve ir buscar-se mais t'undu em algum

rofegn enviusado c lobrego da alma.

Não precisamos exemplificar.Lêa-se o

jornal a que alludimos, nos seus ultimos

nuineros.cha-se como ali e tratado um ma.2

gistrado que adlnimstrou quatro districtos,

subindo de todos com a opinião de recto

e zeloso, e com a reputação de ser um

dos mais graduados na eraveira do nosso

funccionalismo administrativo. A rudcza

do estylo corresponde a grosscria da inve-

ctiva. Cruzmn-so os cpithetos com que um

serventuario corrupto e venal se julgaria

alfronlado. E no mêio dc tudo não se

aponta um facto. Vac so csmiuçar a chro-

nica de um distrieto , onto ainda hoje ó

mais do que em parte alguma respeitado

o nome du funccionario aggredido, e traz-

se de lá. uma historieta absurda , em que

o governador civil tem a responsabilidade

do procedimento alheio, para servir de soc-

co ao edificio da dilfamação e da torpe-

za.

Quererão porventura no alguem acre-

dite que é a dedicação pêlo sr. Lyra que

os obriga a desenterrar esse processo ?

Não tem do certo essa preterição. Como

querem ont-3.o que se acredite na sinceri.

dade da convicção de quem faz essas ac-

cusações? Ninguem acredita. em tal. Cre-

mos que tambem o não pretendem. Se no

tempo em que esses factos se passaram, o

na. propria localidade, onde havia a tal

paixão politica, não foi accusado o sr. Guer-

ra Quaresma, preciso fôra que um motivo

novo viesse obrigar os estranhos a t'a-

zer aquillo que os interessados não fize-

ram.

O sr. Guerra Quaresma nãosoti're no

seu credito com similbantcs accusações.

Mais receiamos nós do mal que dellas po-

de advir a este districtol. . . Quem ha de

ser o homem honesto que ba de querer

uma administração, em que tem necessa-

riamente a optar entre dois caminhos: o

de aceitar as gramalheiras d'uma certa par-

cialidado, ou sot'frcr os mais injuriosos con-

vicios, proceda como proceder, por factos

da sua vida presente ou da sua vida pas-

sada ?

Respondam sinceramente os homens

sensatos. A verdade é esta desataviada o

chá para que todos a entendam. O dilema

é claro, o todos o percebem.

%

ba o timoneiro se harde girar para a di-

reita ou para a esquerda a roda do leme.

-E' justo, accrescentou sir Arthur

Sidney com leve sorriso, sem indicar o ru-

mo por em quanto.

-- Dc hontem para cá saltou o ven-

to, continuou Peppercul; estánm tempo

magnifico para sair do Canal, e entrar no

Atlantico; não obstante se vossa excellen-

cia tem que tratar no Baltico, ou perto do

pólo, aos bordos grandes ou pequenos tam-

bem 1a se ha de chegar.

-Pcis nos impellc o vento para fóra

do Canal, disse Sidney com delcixamento

admiravelmente desempenhado, se não era

real, deixemo-nos ir com o vento!

Logo o capitão mandou manobrar

para que a ,Linda Joanna cahisse em cheio

no rumo do vento. N'um sanctiamen foi

marcado o pano, c a embarcação, corrida

em popa d'uma aragem teza o igual, sin-

grou veloz por entre duas collinas d'espu-

ma.

Vendo que Sidney continuava calls.-

do, não julgou Pepporcul opportuno esfor-

çar-se por sustentar a pratica, e apartou-sa

respeitoso para alguma. distancia.

Jack, o amigo de Mackgill, estava

começando uma costura n'um cabo, quan-

do Sidney o chamou.

- Conduz á. minha camara. a. mulher,

que recolhemos esta noute. _

' (Contmúa.)
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tl-nslalannm um artigo ou¡ quo são :lt-r'-

L'llfltH com louvor os ›esviço« pic-todo*

pulo sr. .lo-é An-.urcio lfuu'rnira das No:

vcs, romu dirigindo intuiinumentu n ¡isca-

lisnçio externa da alfzilitleg:vtlc› Porto.

Não édnua nós do menor satisfiçño

poder tribuupr ;os quo no serviço publico

se distinguem; tnul'ci'itio louvor, e anais

nos âlill'llz 'lilo o sr. Avon-i0 NI: tornasse .

delle cre-lot' no lugar que intv-Iimnnvnto

exerce, por lino que tom-N _ii viçto cn-

mo dignana-nto nabo cumprir os davi-ros

do logar que no<ta cidado tem orcuparl-i á,

frente da direcção fiscal (inata delegação.

.'l'nunalnoa portanto p'u'te nos cuco

Inios (lo collcga, o desej-nnos que o sr.

Aeurciu Continuo .a tornar-so do [HORIHO

modo digno dos I'espt'itos dos Seus subor-

dinados, e da publica estima.

c'l'nuios muita aalifaçilo em dar um

voto de'lonvor a um empregado digno polo

seu zêlo n favor da fazenda publica e po.-

la sua provada hnnradez.

O sr. Acni'eio, que está dirigindo a

ñscalisaçño externa da alfantlr-ga do Por-

to, substituiu-lo o ur. Azevedo Vieira, tem

dado provas da sua actividade e zêlo pelos

interesses do e~tadn. '

Um dos seus primeiros actos foi re-

tirar da secretaria e fazer entrar em aer-

viço os muitos guardas, que ahi tinha ei-

tncionado o ~r. Azevodo Vieira sem qnn

ao saiba com que nt¡lidada,a niio sera que

(dies tinlram por não trabalharem como os

outros.

0 sr. Acnrcio entendeu que ali ni'io

se precisava de uma guarda de hein-a, e

mandou para a fi-ealisaçíío da fazenda pn-

blica os que_ por favor de um man func-

eionai io, estavam fora do serviço que lhes

inarcam a ici. '

S. a.“ ten) feito muito em beneficio

da fazenda o dos elltpt'ngtttloñ que o sr.

Azevedo Vieira perseguir-a por lhe constar

quo se tinham coti-ado para sustentarem

em Lisboa. um guarda que ali

se dos abusos do chair; já na desigual

tl'ibnlçiio do serviço pulos sem subordina-

dos em beneficio de .outroi, em cousas opiniilo.

que offcndiam os interesses; da :Ílfnlldt'gtL

Não havia escala de erviço, o sr.

Azevedo Vit-ira snbcarregava uns pa 'a

 

foi queixnr- qualquer cireumstancia

dia. gem fosse muito demorada; mas não obs-

'Q
N

.
' i

l\;m hnavn S“sutit) na camara alla pa¡

falta do mino-io; tI-i part-s catarata ¡mim- l

c por isso n-io podiam funcionar.

.lvl foi tiiwltlbltltli o «parecer tla cont-

¡iii-hihi solit'o o nl'çolll'vltlil c iiettl assim o

relatorio da fazenda publica.

Na s--ssao de turca-feira, anti-s 'da

urdvin do (lia, o .sr. Quatro-:ma Itpl'i'sttlliutl

uma representação contr; a livre nlllllluaão

dos von-.nos l ll! O povo comendo o pêlo

rc?,

(âll "7

fôr, tanto invlhur ; c prova quo a nação

ti'il'l"i)|)r|li| (Hill I'llllloZü-ll z i|lél|l'(lu fliíi',

quem não tem dinheiro m'lo pode tor o

rlcin... de comer il Creio que into c

evidente.

N-i primeira parto da ordem do dia ,

discutiu-:at: o requerimento (lo sr. 'Lobo

dlAvila, para que o orçamento não l'o-:so

docutido sem que se descutnni todos os

outrm pttl'n_ec'^l'nt§, que _pi estavam sobre a

é por qua' é rico, e quanto mais caro¡

 

mesa. O n'. diiit'dnna refuton o requeri-

monto_t) sr, inini~tro da fazenda combateu

tn-mlnnn o requerim--nto e levou a eriden

eia o al) urdo d'aqurllc pedido, a ponto,

do o pobre requerimento tirar nbnlltlotttl-

do! Nom uma palavra amiga i l

A camara , porém , votou a proposta

rasnavv-l do sr. Claudio, na qual deixava

ao arbinio da mesa o regular os traba-

lhna parlamentares. E* uma praxc antiga

'e muito rasoavel.

Entrou em discussão a triste desamor-

[imção, sobre e art.- 2 ° fallou o sr. José

fmciauo. Mostrou que a theoria sustenta-

da pela conimisuão, de que o sr. José Ju-

lio ao f--z orgão , ora absurda; e levou á

evidencia com argumentos inconcnssos,

que o prnso do artigo em questão só se

começava a contar em harmonia eum a L.

de 9 de outubro de 1841; e que só :tasim

podia o prnso de 4 mech ser distributi-

vanwnte igual para Lisbon, províncias e

Açores. lt) do feito assim é, porque a thcu

ria do sr, José Julio conduzia ao absurdo

de ficarem os cinphyteutas, que porventu-

ra houver nos Açores, sem n faculdade do

reinircm dentro de 4 mezes quando por

inesperada a via-

tante isso, o sr. José Julio insistiu na sua

A camara poréni que não pousa

como Santo Agostinho, que dizia , credo

guia absurdum, entendeu o artigo como

o explicou o sr. Jesé Luciano: foi appro-

aliviar outros, dava pesado serviço, nos Vndo

pontos que mais lhes convinha que estives-

sem, aos que não fechavam os olhos quan-

do se davam eerloa factos do que lhes po-

deriam um dia exigir a responsabilidade,

e dav'a doseanço, distribuindo-lhes toda¡

Não houve seseüo 'na camara dos pa-

res por falta de numero. Este exemplo

dos seniores cclitiea !

Na sessão de quarta-feira dobrou e

bem o sr. coronel Gustavo o sino do cain-

as considerações, aos quo estimava não por portaria. laouvamns e zêlo do deputado,

zelareni a fazenda publica mas por outro-1 que

motivos quo andam na bocra. dos gttardm

Í! que 8450 'INPHCiOHHdOS ¡|,lllnil reprcsen

oeeupou a attonçiio da. camara com

largas reflexões acerca de melhoramentos

das cousas do seu circulo , mas devemos

tação que está em poder do tir. ministro ponderar ao nobre deputado, que aquellas

da fazenda.

Esperamos portanto que o sr. Acuw

cio trate_ de fazer nina escala do serviço e

iniciar as reformas que a regularidath e

ordem do mesmo serviço reclamam.

'l'udo isto nos promctte o seu muito

zêlo, a sua intelligencia e a sua honradez

de que abundam as provas» C'.

..#
-

(Do nosso correspondente)

e Lisboa, 22 de !lan-eo

palestras antes da ordem do dia nada

rendem; é malhar em ferro frio.

Entrou em discossão o art. 3.” do

projecto da desamortiSaçilo; foi approvado

sem (lia-,1133510 alguma.

Quando entrou porem em discussão

o art. 4 °, foi tal a seminario do petlltos

de palavra, que o digno presidente ficou

atordoado. Inscreveram-so 27 oradores so-

bre a ordem! i Pobre art. 4.'

Fallon largamente o sr. F1 ant-isca

Manuel da Costa contra o art. 4.°, e con-

' Não ha noticias politicas, que pos- clnio propondo a sua eliminação.

sam satisfazer á curiosidade dos noisos O sr. ministro da fazenda, no louva-

le'itores: até os boatos de reconstrueçño vel desejo, não só de simplicar o estado

ministerial, dosappareeeram como o fumo. da questão, mas de ver convertido em lei

Resta nos pois entreter a attençao (lou um- o projecto , alias importantíssimo, ponde-

sos leitores com os negocios puramente rou, e com razão, que lhe parecia que to-

¡nii'lainentares, que, de certo devem me- dos os deputados que tivessem _que man-4

racer preferencia, porque todos tendem dar qualquer emenda ao artigo, os apre-

ao interesse publico, que ó o que importa senlaiseln, afim dc serem remetlidas á

a todos nós. Uonnnissão respectiva, e que depois desta

Na sessão de segunda-feira, na ca- dar o seu parecer, se discutisse então lar-

mara elcetiva, e antes da ordem do dia,

varios srs. deputados tangerem desespe-

radamente o sino grande ein vez da cam-

po do campanario. Fallon-se sobre estra-

das, dissertou-sa sobre o modo por que sc

faz a eleição da junta geral do districto

de Braga; inerepon-se alguem de conni-

vencia em certos factos, que nada nos in-

teressam, e até se trouxe para á tela da

discusão a procedencia politica de certo

cavalheiro, que dirige a administração su-

perior de um_distrieto! Circula-se a isso,

aproveitar o tempo!

Quanto as procedcneias politicas. . .

cliiton ! Poucos poderão lançar a pedra a

seu irmão.

O “José Maria da Costa, com o in-

consavcl Zelo que o distingue, fallnu ai

cerca dos negocios de Cabo Verde, e cha-

mon a attençiio do governo sobre a situa-

çilo deaniinadora dlaquclla província em'

relação ao estado alimentício. O sr. 1'.

Gonçalves tambem pediu a palavra, pro-

vavelmentu para tratar dt) mean assum-

pto, que é scriissimo; não teve porém

o tempo de usar da palavra, por que o

bem do estado exigiu que a camara se

encerrnsse em sessão secreta para discutir

a cmwençiio telografica, a qual foi envia-

da ti cmmnissito de fazenda.

Na sessão publica entrou em discus-

são o projecto sobre a introdução de vi-

nhos na Madeira. Fallon o sr. Gonçalves

de Freitas largamente, .e concluiu propen-

do que ol parecer fmse considerado como

um simples requerimento, com o fim de

serem requesitadas as informações neces-

h“fittõs O gnvI-rno concordou, ci a camara

votou n'cssa confbrúúdade.

   

  

' pelos autos.

gamente o parecer cunjnnctamente com o

artigo, e que assim correria o debate com

mais regularidade. Assim é, evita-se trcz

edições de discursos sobre os mesmos arti-

gos.

Fallaram varios deputados sobre este

'incidenth entre ellos o sr.José Julio,qnc

ceinbateu a ideia do sr. ministro da fa-

zenda, na persuasão talvez de que se quo-

ria restringir a discussão.

_ O sr. José Luciano, porém, respOII-

deu de um modo triumphante ao orador

precedente. Ficou asda¡ votado 0 pensa-

mento do sr. ministro da fazenda, formu-

lando-o em um requerimento o sr. Barros

e Sal.

Pedimos licença aos nosws leitores

para consagrar algumas linhas ao amavel

correspondente em Lisboa do Jornal do

Porto, em resposta á parte da sua corres-

pondcncin, que diz respeitosa governo

da província de S. Thomé e Principe.

Diz 0 nosso estiniavcl correspondente

e ecllcga : «'l'ein-se fallado em despachar

o sr. Joaquim José da Graça (ha pouco

nomeado govornador do Lourenço Mar-

que~) (Lourenço Marques pertenceá pro-

vincin de Moçambique; este parenthesea é

nosso) para o logar que agora vagon de

governador ge 'al da provincia de S. Tho-

mé e Principem

Podemos anseverar ao nosso amavel

college, o sem receio de sermos contesta-

do, que ninguem ainda fallen n'uma tal

nomeação, a não ser o collega, e o pro-

priojpterresssdo, que, segundo nos cons-

tn, pediu a transferencia ao sr. ministro

da marinha, que, pelos modos, nilo esteve

 

  

                    

    

  

              

   

          

  

        

  

  

 

Dl?, thais: :(.civxia :i/'crla<li~<l¡n-i n 0:- l

rolha... pulúm, l:|l'v'4"/, lltt'alltt) por sur

um acl-n t'lvltt apoio geral na alo/:15.741 11:4 ll'

Lffc't não se flu-;1.o

l'ellilnoa livcnçi ao voliv'gu para lhe

aiiinnar, que por ora o candidato ndo tmn

o apoio da nossaopiniñu puillirn. Jd, ~u vô

' que a cousa não ú geral. Continua ,- ao

consta-me agora, que vao seriluSpnt-had-i

effectivu para aqucllc importante Cut'gu, o

'actual governador interino, o sr. .indu

iaptista lirunaehy, capitão do nltra:_nar,

o qual poderá Her rxcvll--nto Cl'i'nlttnt,

porém,scgundo nflíi'nlum varias pessoas

quo o conhecem pcs calor-nto, não esta'

por ('.m'tn :l altura do 'argn de governa-lol'

geral do S. Thoméd

Não nos consta qnu o .er. Brunavhy

soja nomeado governador cli'i-t-tii'o daqui-l-

la provinria; sc n fôr, doada _ia ¡mx-t um¡

gralulninos t'ulll os povos d'it'lut'liil pm.

vincia pola acertada menina do sr. minis-

tI'O. t) st'. Brunaehy um empregado ze-

|ozissimo, militar inicio, honrado o intol-

ligentc. Todos que o conhecem amim o

añirmam, inclusivé nós que o conhecemos

muito de perto. O sr. 'u'nnavhy, já go-

vernou pela segunda vez aqnvlln provin-

cia a contento dos seus habitantes, e nun-

ca houve uma só queixa contra elle. Dai-

nos pmtanto todas as garantias (lu que ha

de ser um optimo governador poi-que esta

á altura do cargo.

A escolha do sr. Graça seria , como

diz o collega, acertadissiuia pa 'a S. Thu

m6: d'aceordo; mas perguntavam-i , que

privilegio teem os povos daqmlla ilha

pal.“ Hitl'illll governados ptiili Bl'. Gl'llça,

quando aos do Lourenço Marques coube

eu) solte possuir uqnellu distincto militar?

Quo empenho é este em favorecer S Tho-

mé contra Lpnrenço Marques ?i . . Pois se

o SI'. Graça pode St'r um bom governador

em S. Thomé,não o poderáscr igualmente

em Lourenço Marques? Só por graça é

que o correspondente deseja que os povos

de Lourenço Marques solfram a injustiça

de se vêrem privados do seu novo e ex-

cellcnte governador-i_ Pois nãosño ambas as

provincias, possesaõcs nossas? não teem

ambas o direito de serem bem goVerniulas?

Quorer o contrario, into é , em favor do

povo de S. Timmé,e em detrimento do de

Lourenço Marques, fôra o ¡in-sum que ti-

rar a S. Pedro para dar a S. Paulo.-

Sejamos justos; o sr. Graça deve fa-

zer a felicidade da província para a qual

foi nomeado. Advogaremos a cama de

Lourenço Marques.

Diz mais o nosso collega: «E' ocea-

sião do sr. visconde da P 'aia mmtrar que ne

interessa pelo bemdaquellos nosais irmãos,

eloa O sr, ministro acaba di mostrar

isso mesmo, nunmando o ar. Graça para

Lourenço Marques, possessão nossa, que,

pela sua longitude devo ter um tão bom

governador; os povos distantes da mo-

tropolo devem tor mais esta garantia,

porque as queixas que por ventura tenham

chegam muito tarde ti. nn'ie patria; e di-

zem os (lespotns de lá. que em quanto o

pau vae e vem folgam as costas.

Diz por ultimo o collega que quer

um governador, inn quem haia confiança

ea e dá.. O sr. Brunaehy, parçce que foi

pintado de proposito, para satisfazer aos

intuitos lltuVllvt'vl-*t do acaso cells-ga! Os

poros de S. Thomé querem-n'o muito;

está perfeitamente bem conceituado na

ministerio da marinha. Qua mais quere-

mos ? Mãos tt obra o louvores ao sr. mi-

nistro.
Y. Z.

_-_---_'-_--

PublirainOs em erguida um dos dis-

cursos mais interessantes que se promin-

ciarain no parlamento sobre a questão do

Congo:

a0 sr. Francisco Luiz Guiomar-.7a-

voce-mo que tenho a palavra sobre a or-

dem e para um requerimento. Não sei se

a camara quurcri't que uso da palavra so-

bre a ordém (Vozes:-Falla, falle.), pos-

to não ser este o costumo. (Vozes : _Fal-

le.)

 

Sr. prcw'id'nte, na altura do debate

e depois que tão largamente teem dito os

oradores que me precederam, muito pouco

me resta a dizer. E senão cedo da pala-

vra, n'ño m'o haíam á. vangloria, antes á

exigencia da minha especialissima situa-

ção.

Grave é esta qui-.stilo (apoiados), poi-

to que seja pequena na apparencia (apoia-

doa). Necessario ó advertiLo, pois o não

suppõem muitos dos que me ouvem, paro-

ee antes q'lo julgam o contrario.

No pouco que posso e von dizer áeer-

ea della é provavel quo nr'vo agrade u. nin-

gnein, nem este é o meu lim. Determine

dizer a Verdade, e só a verdade, com toda

a sinceridade com que a sinto no meu ani-

mo. Se ha materia cm que (lt-.Vamos dizel-

n franca e com deutssombro é esta (apoia-

dos), tão vaata e importante que abrange

teieases eternas do céu.

Da fé e do imperio é pois a questão

como de dilatar a fé e o impcrio por essas

regiões da Africa. e Asia, foi todo o ein-

penho doa antigos filhos desta terra.

Começam¡ por desagradar ao sr. Pin-

to Coelho. Faço-o c0m rcpugnancia e for-

çado do zêlo da verdade. Disso o nobre

deputado que-a propaganda não nos com-

batia, e que os nossos inimigos eram tal-

vez os protestantes. Não nos combate a

propaganda que 1101 cxpulsada India in-

glcmi; não nos combate a propaganda. que

 

os interesses passageiros da terra e os in-'
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pt'lrrt (“um tw¡ uma nl; Hugh.; :Iltwllüs .its

"',vaias mais Iii'ni para ul~~pd< az; ilmpn- ,

:ir (lux sua( Ii'llll'IJI-t (apoialm); não tah'

all'rnnta os nm-

sos missionai'im de ¡Hindu-t, e d--poia de

mortos o sepulta'los iil":â IlusI-ntm-m 0-¡ os-

aos (apoiados); não no: comboio n propu-

gannla quo u'rigo aliar C~llli|'¡l altar e nppiio.

coniii-ilo a plnpaganula um!

i'ttt'l. ti ol'lt'l.; não nos combate :t propagan- i

da que sninnia a dim-ordia, a guerra o a_

:marchia (apoiados) no seio de nina religião'

que Ó tnlltt li'att'lnitl;nlv: e :num É!

Não ata-uso ninguem. NÃo faço mais

, du que rvpetir fin-lnivmte os f. "tos quo fo-

ram ropv'lidnH na outra caso do pmlnmen-

lo, em “5.37, pci» nnbve viu-onde. de Ou-

t't'lil. Qlantm emitiu-verao¡ este cavalheiro

salnnn que clio era in rapaz do falta' ii. vor-

dadc, e quantos um conhecem a mini lido

de me fazer a i=l*=hiça de avroditar que

um! incapaz do repetir a calumnia. ltlwtes

fartos chegaram ao conhecimento do Stltll-

Ino pontífice, enternccm'ani o seu Coração

c sohrcinltarnm o seu animo smnpre pro-

pnn<o para a paz o justiça. Resulton d'a-

qui um inqucrito rigoroso na India ¡aglu-

za; os nrcusados rl-spoaderam, negando

ahmdnlamento os _factos e chamando ea_

luniniador ao nobre visconde (lc Oureni.

  

Acudiu inimediann-nte a imprensa de Qôa

c o sr. Joaquim "oliotlol'o da Cunha Ri-

vara, snittinolla vigilante e incansaVol do

pndroado pn¡›¡_ngllez (apoiados), apontou¡~

os lugares onde esses factos tinham tido

logar, nomeou os anotores delle-v, declarou

as circumstaneias e assignolt as datas. Não

houve replira, porque não é possivel para

a verdade demnnutrada com tanta Iniudeza

e di<tincçño (apoiados).

Para apertar o argumento podia alle-

gar mais fat-tou, e alguns de tanta inipiu-

dade que Inettorium em duvida a minha

sincoritlado, mas reserve-me para occasião

mais azada.

Não se inlira das minhas palavras a

conclusão que na propaganda não ha se-

não ímpios. Não, senhores; ha tambem

alguns homens doutos e virtumos que ine-

rcccn¡ a nossa veneração. Seria injustiça

confondil-os com eu outros.

Não sei se oq protestantes sito nessas

inimigos; o que posso aiiirma é que silo

clica quem IHH tem defendido das invasões

da pmpaganda, restituindo-uos as egrejas

que haviam sido arrancadas pela violen-

cnt. .

Dadas estas explicações ao nobre de-

putado, vou entrar na materia.

O facto I'rferido pelo meu nobre ami-

go, o sr. Levy, é importante, porque é

um attantado contra a nossa snzerania ; e

importante porque é um attentado contra

o nosso direito do padroado; é importan-

te porque é uma infracção de todas as pra-

ticas e fórums internacionaes; e mais im-

portanto ainda, quanto a. mim, porque re-

vela o proposito firme em que está. Roma.

de n'os disputar o padroado em toda a par-

te e por todos os modos (apoiados. - Vo-

zes:-Essa é a verdade).

Qual é o estado do nosso padroado?

Já o sr. Silveira da Motta, quo me prece-

den no debate, foz a descripção muito iiol

do estado actual das cousas. Não é' elle

muito esperançoso.

Que vemos nós na Africa? Retnlhada

a diocese de Angola, e erigido Congo em

um vicariato apostolico sem Odwcordtl 110

governo portuguez, e nem ser ouvido o res-

pectivo bispo. Não se guardar-am m baila*

pontiticias nom foi observado o direito ca-

nonieo (apoiados).

Que vemos llÓ'l na China? Sophisma-

da a jurisdicçño do bispo dc Macau, aliás

tão claramente determinada na ultima con-

cordata que se fez com a santa sé.

Que vemos na India? Adiado indefi-

nidamente n nomeação do counnissario

pontiñcio, adiada a circmuseripçi'lo das

«homens e prolongado o stato quo que é

todo a favor da propaganda (apoiados) e

todo contra nós.

E pode o governo estar com oq bra-

ços cruzados diante deste estado? Não po-

de, não dove (apoiados). Não pode porque

é portuguez, c como tal dove lembrar-se

de que o padroado, que hoje é tão facil de

disputar, fôra difñcilimo de conquistar,

que custam o sangue, a vida o o marty-

rio de muitos filhos desta terra que com

a audacia espantosa c nunca imaginada

contrastarnln a faria de mares e povos des-

conhecidos, e com eiaplendor da sua glan'ia

allumiaram um seculo, e escurecerain to-

dos os pasnulos (muitos apoiadas).

Não deve porque cumpre aos gover-

nos manter a integridade da nação. E a

integridade de nina nação não é só a ¡ri-

tegridado do territorio. E' a. integridade

da sua dignidade, é a integridade dos seus

direitos, é a integridade das sua** glorias,

ó a integridade da sua historia (apoiadas).

Volto ti. questão do Congo. S:iti~lfez

o governo a todas IU¡ obrigações que lhe

impunham os seus brios de pertngncz, e o.;

seus deveres de governo ? Entendo que

rim. Por em quanto não podia fazer mais.

'Bem andou o governo em protestar

encrgieamente perante a côrte de Roma;

bem andou o governo em pedir a repara-

ção da offensa que Soffremos na nossa di-

gnidade; bem andou o governo em per-

mittir que os religiosos francezos fosaem

Ittisaionat' no Congo, dispensando-os d'algu-

mas formalidades, quo ó verdade, as leis

antigas exigiam, mas que a civilisiio ino-

dcrna revogou com o seu espirito que va-r

lc mais do que a lcttra das leis. A casei».

   

  

    

     

    

  

   

      

  

 

  

  

   

   

      

   

    

  

cÊa dan-riu anting l--gisl›iç¡l› cr:: quo. os llli~i~

&inuullus o hungria-n so unlntt tln--scnt :t

¡Cl-!Luiw Alt', i'nt'lllgni, C ii* ll<I~s1\s ll'lg, O

ltltht'lsil'lll nlnalicn--ia ao nullnnrio do ln-

gnr; essi-nvin que o artunl governo guar-

dou lim-lindntr'. I to basta. Queriam os que

causaram :,.n got'fti'no que q-llo nbiigasus os

|l|i*"|Uli"l Ivai". Hf'gllll'ttllt l'ãl “il“ (iii Viagem,

romo lll:lil(l:tt:=|lll as amigas leia? O go_

vei no procedendo como procedeu, dou uma

prova do que na.. fecha as pmtns da HU""

5a Africa :lipo-lch que a quizerem mela-

n-cor com a doutrina 'itilloiit'nn Não con-

srntin no eoiitruluando; prnnittiu o mais

:tanto cominorcio. Não fez do mais honro-

sn (liloilo, o mais absurdo monopolio. lic-

pito, isto basta.

So o governo tinha ou não faculdade

para dispensar essas forlnalidxulen, não o

direi eu, porque não costumo *rc-petit' os

argumentos quando os acho foltrs. E nau-

ta parte as razões que apresentou o meu

respeitnvel ainigo o sr. llfnricos lt'errño

são de tal força que não serão facilmente

rcfutadas.

Mas o negocio niio acabou, e peço

para o futuro toda a energia ao guri-run.

Não sei porque razi'lo, ou porque fatalida-

de o* governos são pouco (liligcntt-s nas

questões com a côrte de lionnt. Assim o

creio de muitos governos que passaram,

assim o temo deste.

Tenho toda a confiança na justiça do

sunmio pontilico. Sn abateu-mos n calnmnia

que continúu a intcrpôr se entre a luz do

seu juizo e as nossas intenções, ella nos ha

de vcr quem smaos, ha de julgar-nos co-

mo inovar-emos.

«Vós não tendes padres, dizem os

nossos inimigos, e iii o repetiu nesta casa.

t'vn compatriota nosso, que possam levar

a luz a tantas gentes; vós nino tendes pas-

tores que apascentcni tamanhos rebanhos,

e as vossas dioecses são illiinitatlas.» E o

snnnninrpontilice, por instituição divina,

tem o dever de aendir :ls necessidades cs-

pirituars dos povos annliadna ao seu cui-

dado. A sua respnnmihilidada é vasta co-

mo a humanidade e importante crult) o

céu.

Eu acceito completamente esta dou-

triaa. Ainda mais: a par do direito diri-

no do sunnno pontífice, eu ponho tanila-m _

o direito que tem os povos, que virem nas

trevas, du serem allumiados da luz do

Evangelho, de deixarem de scr uma ma-

teria de exportação, um fitltiou do algo-

dão, o de começarem a ser liOnwns peran-

te os homens como o Nilo perante Deus.

Prezo-ma de pertencer a nação portugue-

za, mas preza-mo tambem de scr huma-

tntario.

' Os direitos da nação ni'io podem ser

snperim'es aos direitos da humanidade. En

considero o direito do padrnado por todas

as Suas faces. Son o primeiro a couhoror

que elle não é sem deveres. Tem-nos c

innneusos.

Não é um direito absoluto. E' tnni~

bem um encargo. O padroado não pôde

ser uma decoração, um direito estoril pa-

ra nós, estoril para a. humanidade, catcril

para Deus (apoiados).

Mas o que não posso mlmittir é que

os nossos inimigos se escusem das suas

invasões com a nossa neglipeneia.

Não temos padres i Não tinhamos

padres em 1820 e 1826 quando havia

ainda em Goa os conventos, essi-s vivei-

ros abnndantissimos de ntiasionarlon e vc-

ligiosos? Pois na illl'âb'fiou datam dessa

época. Não temos padres! E como os ha-

vemos do ter, se Roma niio nos coniinma

os bispos (apoiados). So Roma deixa va-

gas as dioceses vinte e trinta annoa (a de

Goa esteve vaga ultimamente dcz annos

e as snffraganeas o estão ha perto de trin-

ta) r, se Roma censura o bispo de Macau

por ter ido á. India conferir as ordens ; se

Roma cxuominunga quatro ecclcsiasticoa

que acompanharam o hiapo de Mai-au o

o ajudaram na ordenação. Lembra-mo

isto o que fazem as Cl't'tutçtltl que dissipam

as \azau án borboletas c depois no enfa-

dam com ellas por niio Vottl'cllt (riso).

As acusar¡ diocesen são imitadaa. E

porque não ao faz a eirrunmcripçñn 't' Do

quem é a culpa ? Não está nomeado pelo

governo o cummiasario 'R

E só é o zelo apmtolico que leva os

propagandistus a invadir o nosso (iil'l'll0¡

entao porque é quo não se suj~~itam clles

;o nossos Icis e binpon ? l'orquc não vit

como iam os antigos inis-it›nni-it›s,que voa-

vum como as nuvens levando a toda a

parte a chuva e Os trovões. A chuva, na

phrase cuergica e elegante do nm grande

orador, era a. doutrina com qno fertiliaa-

vam a terra, e os trovões os milagres com

que assombravam o mundo.

Do que acabo do dizer iufiro duas

conclusões: aprimeira, que o nosso zelo

longe de evitar as invasões, parece antes

as ter cxitado ; a segunda, que a culpada

das culpas que nos querem iinpntar é a

propria Roma.

Vt-jttmoâ agora a outra face da me-

dalha. 'l'cmos nós exercido em toda a

Africa portugueza o direito do padroado

como elle deve ser exercido ? Temos ali

sacerdotes sufiicientcs que esclart-çam com

a luz da sua doutrina, e editirp'n-m rom a

virtude das sua¡ obras aqucllas viotisui-

mas gentilidades ? Temos nós ali missio-

narios que chamem aquellea inlieis ao gre-

mio (la (igreja, o que rontirmem na soa

fé os que apenas ano ehristi'ws, que mmca

o foram de vidae costumes como o são



 

? A resposta ó lautimnsn. 'De- por lucidentc. Mereeia ella mais vasto e

mais (listincto logar.

A qtteslñu 'colonial _parece difiicil,

(lc baptismo

w tlal-u porque proinetti dizer u verdade.

(Pausa).

Não temos.

O sr. Pinto Coelho- Apoimlo,apoia-

do.

O orador -- Ainda @no ,que comecei

a agradar ao nobre deputado'. ~

O sr. Pinto Coelho - E einer-ro no

que me agradnc no que nie não agrada.

Faço-lhe esta justiça.

O credor _.En agradeço o conceito

em que me tem o as suas palavras, das

qnaes eoncluo que tenho cumprido liel-

mente a promessa com que camecei este

discnrm. Devo porém advertir que eu não

Inc rciiro :i India nem ao Congo deter-

inimnlauientc, tuas a toda a Africa portu-

gtlnztl..

E necessario que tratamos de orga-

nisnr a administração ccclesiastica no ul-

tramar. E nesta parte von eXpender uma

opinião que não está em con-tradicçño com

a que lia tempo expendi n'esta Casa, mas

que e, não o quero negar, uma modifica-

ção diella. Ria-re quem -quizer e podér

desta opinião. 'Fomos o dever, muitas ve-

zes peuoso, do dizer o que sentimos!, de

fazei' politica da consciencia o verdade, e

nilo verdade e consciencia¡ da politica.

Entendo que nós não podemos stilisfazer

(nuno devemos ais necessidades do padron-

do, sobre tudo na Aliica senão por dois

meios: com muito dinheiro, ou com dois

soininarios, um na Asia e outro na Africa,

e duas corporações de missionarios nestas

duas partes do mundo. Não fallo das or-

dens nionaetieas nem das regulares. Fal-

lo do espirito da corporação animando o

espirito religioso, e nvivanrlo o zelo com

o exemplo e eoln a disciplina ; fullo de

corporações conformes á luz do seculo e

ao systcma que nos rege..Não quero que

resusuitem o passado.

Sabe a camara as (liliicnldades que

encontra o govorno quando quer mandar

um missionario para a Africa? 0 sacer-

dote ou recusa-sc fornnilniente, ou pode

vantagens extraordinarias. Vejo no pri-

meiro caso falta do serviço, no segundo

caso Serviço caro. Estas difficuldades não

:no espantam ; antes são natnraos. O sa-

cerdote habituado á vida domestica, á

companhia de familia e outras ditlicil-

mente troca estes commodos . pelas dure-

zus dos rechedos e pelas soledades dos de-

aortos da Africa; ditüeilmente deixa os

oeios fartos pelas perseguições, trabalhos

c pobrezas iusepnravcis do cargo de mis-

sionario.
p

O sr. Pinto Coelho -- O sr. José Ju-

lio que responda a isso.

porque não' está estudada, .nom lltl meios

(lc esluilulvn.

R'l'ut'tnrll' tltlla (mu-'a que so. ninten-

nhm-e,evuprvza timbre ¡lillieil alinnilaNño

ó U dinheiro tlt| mutropolco inn-inda: sairar

m piurlltt'ltH nltrammiiru; muito lt'lll I-l-

ln gti-tu, o solnpm mn vim ;

. estudar o mal attuntaiuunte para o rente-

medio ser (-Íli-.aiz. E-ztndeuios pois.

Tenho dito.

Vozos - Muito bom.

(O orador foi comprimentado por '

muitos srs. deputados.)

Foi lida e admittida a Seguinte:

PROPOSTA

A camara, ouvidas as explicações

do governo, e conliamlo em que elle ha

do manter a dignidade da coroa pertu-

guesa e o direito do padroado, e promo-

ver a promptu execução da concordata de

1857,pnssa ii ordem do dia-:E L Gomes.

?icms @fitness

Squasss ao. 'eum otite-'ud ao “Diariou Lisboa“

a." 03 de '10 de 'stereo

mms'rsmo na vaznxni

Venda, no dia 26 de abril proximo, de bens

nacionaes pertencentes aos districtos de Coim-

bra, Braga, Vianna. do Castello e Santarem.

HlNlñTBnlO DA MARÍNTIA E L'L'I'RAMAR

Portarias relativas a isenções “do recrutamento

da armada-

Ó !levo-.quit-

 

  

 

  

    

  

  

   

  

   

  

   

    

  

 

  

     

   

  

   

  
  

 

  

  

 

   

   

 

  

 

  

 

  

 

   

   

     

onmis PUBLICAS

Portaria fazendo concessão provisoria da mina

de ferro situ no Serro du Mina, froguezia do

Cereal, concelho de Odemira, :i sociedade Lar-

chcr & Sobrinhos.

_tw_-

Suaenst ao parts oWe'ud. ao «Mario ils Lisboan

n." (Sli dell ea mano

M|N1§TI§RIO DA FAZESDA

Arremataçõcs nos dias 11, 14,16 o 18 de maio,

no governo civil do Porto, de foros impostos em

propriedades sims no concelho de Bone-as.

-Venda, no dia 2G de _junho proximo, de

bens nacionacs, sites no districto do Funchal.

- Arrematação no dia 30 de abril proximo,

de capitaes não clistractados, pertencentes ao

concelho de Lamego.

sensu

Ordem do exercito n.° 8.

MINISTERIO DAS OBILAS PUBLICAS, COMMERCIO

E ISDIÍSTIHA

Portaria reconhecendo Joaquim Monteiro Re-

bello, Antonio Pinto Ribeiro, José J uliâo Lan-

deau e Miguel Dias Chancsco, proprietarios le-

gaes da. descoberta da mina de estanho, site. no

monte do Feital, freguezia do Cazal da Cinza,

concelho e districto da Guarda.

- Outra reconhecendo tambem Frederico de

Lima Mayer como proprietario legal da desco-

berta da mina de cobre da Azambujciru, no con-

celho do Alandroal, districto de Evora.

_4607
_

S\3t\0'p$t u 'porto c“\o'nd do “Diario os “shoes

O sr. José Julio -- '.utão niio ndmit- - o.; of) M *3:1 as \um-.o

. . . .

K

t0 CSP“ [to rnltguiso “OH Outros Padres,
MINISTERIO D05 NEGOCIOS ECULESIASTICOB

B DE

avança

Aviso'de se terem expedido a presidencia da

relação do Porto as necessarias communieaçâcs

para que perante ella se abra concurSo por 30

dias, para o provimento do ol'lício de escrivão e

tabelliâo dojuizo de direito da comarca de Mar-

co de Canavezcs, vago por obito de Antonio Vi-

eirà de Magalhães.

W'

sucesso. ao norte. oihtiat ao “com u L'ishoan

'as til'i de '2.3 u marco

mmsrsino nos NEGOCIOS zocmsusricos s nn

O orador -r Admitto, ums vou dizer

porque aquelles que vivem em corporação

têem vantagens sobre os outros.

O sacerdote que vive em corporação

niio contrahe os habitos da vida domesti-

ca, da familia e do ocio. Está sempre

prompto.
'

O exemplo, a disciplina, e o espirito

da corporação amam e sustentam o seu

zelo ; o afastamento em que vive do ¡nun-

, . . .
JUST¡ '›A

do alimenta o seu espirito rehgmso, sem Lmnças a-funccionmiços judidacs_

o qual nilo póde haver martyres.
' “um,

Venda, nos dias 22, '24 e 26 de maio, de fó-

ros impostos em propriedades sites no concelho

de Bouças, districto do Porto.

MARINHA n uni-nuns

Notícias de Macau e Timor.

OBRAS PUBLÍCAB

Portaria ordenando ao conselho de obras pn-

blicas e minas que emita o seu parecer sobre di-

versos pontos que the são propostos c que tem

relação com a feitura de ponte sobre o Douro em

frente de. choa.

- Outro approvando o projecto e orçamento

datados de 20 de dezembro de 1865, relativos ao

lanço da, estrada de Abrantes a Castello Branco,

oomprehcndido entre a Ribeira de Codes e o Val-

le das Covas.

- Decreto concedendo a José Rodrigues To-

cha, por tempo illimitado, a ropricdade da

mina dc cobre sita no logar do Ébgalho. fregue-

zia de Braz das Matas, concelho do Alan-

droal.

O espirito religioso é o leite da aan-

tidnde e do martyrio, o unico que pôde

sustentar a carne no maio daslutas as

mais didieeis, e dos tranecs os mais an-

gnstiosos.

Nas corporações ha sempre um capi-

tal do experiencia que passa dos velhos

MUS “OVO“, e liill'll O IlliSHlODRYlO O. espe-

rança de que, quando a velhice natural

Ou apressada pelos trabalhos o alcançar,

tera onde passar os derrudeiros- dias da

sua existencia.

Reduz se portanto esta questão adois

meios : muito dinheiro ou corporações;

Quer a camara votar muito dinheirm?

flu re<pondo por ella. Quer, mas não pó-

(lc. Antes de levar a luz a terras estra-

nhas tem muitas trevas a. csclrecer, e

muitas minorias a remediar na. sua em que

nasceu (apoiados).

Não resta-senão o segundo meio.

Quer votal-o? Se quer, diga-o francamen-

tc.

 

  

  

@starter

A politica externa não oti'ereco ex-

cessivo_ interesso.

Continua a imprensa a oecupar-se do

projecto de lei apresentado no parlamento

inglez sobre a refcrma eleitoral, e é este

projecto mesmo que tem dado margem a

que os partidos na Inglaterra comecem de

pronunciar-se.

O projecto apretentndo pelo gabinete

Russell teve na camara o apoio dos homens

aifcctos á. situação , e _já foi por alguns

sustentado e defendido. Por outra parte,

porém, promovem-se mectíngs para que a

opposiçito se torne mais compacta; c pare-

ce até que o projecto do reforma não é

muito bem aceite pela opinião publica.

A imprensa inglezu annuncia proxi-

ma organisaçilo ministerial, o que ó muito

de crer se não vingar o intento do minis-

terio. A mesma imprensa tem por vezes

asseverado que não existe a inaior harmo-

nia entre os membros do gabinete. Mais

um motivo para que o ministerio iuglez

se não conservc por muito tempo á testa

dos negocios publicos.

A opiniao publica em Inglaterra ,

principalmente nos eondados, tem mani-

festado poucas sympatliias para com o ac-

tual gabiute. Parece que o que tem moti-

vado isso tem sido a lentidão com que o

governo se houve na questão da epizootia.

Para que nos serve o padroado ? Di-

zem muitoa, e já o ouvi dentro da cama-

ra; largnemol-o. Para que nos servem

Thom', Moçambique e Angola ? Venda-

niol-as. Essa immensidade iueommoda-

nos; essas glorias faltam tanto que nos

estou-vam o nosso dôce somno da indolen-

ria, e i'nllam tito bem que, honrando as

gerações passadas, accusnm as presentes.

\'endamol-ns quanto antes.

Vcndamos tudo, sejamos pequenos na

extensão como a Belgica, porque podemos

ser grandes como ella na alteza.

Não discuto esta opinião, que não

tem discussão os brados dodesaniniol

A Belgica é grande porque grande é

a sua situação. A Belgica é grande, por-

que grande é a civilisaçito e a ,actividade

dou seus habitantes. A Belgica é grande,

porque nasceu grande como Pallas. Não

lhe veio a grandeza da pequcnez. Garou-

lhe a grandeza a grandeza (apoiados).

A duas cousas deve _resumir-se o nos-

so procedimento no que diz respeito ao

pad roado : não ceder uma. só linha donos-

so direito, não demorar um só momento

o cumprimento do nosso (lover. .

Vou terminar dizendo duas palavras

acerca da questão colonial que veia aqui

-A imprema eontinúu a tallar da l rvccntomente ás' Antilhas. Hoje estou suf- '

que-tio dos alocados. Por ora não olferece

nada (liguo de relatar-sc. Diz-*e que a

l'i'm-iu pode ser perigosa ai. paz, e ha

¡Illl'lll aiii: me que a altitude tomada por esta

Put"“t'l'l não siguitiua o que eu¡ contrario

Su diz. C-u'rc tuntlmni que a conferencia

dos genernos tltl'll'lilt'u't dove l'eptttul'-Sc tic

alguma im¡mrtnm~ia,g estaitssorçñ-n t3. funila-

da na paiililu dies-ns generaes para as cus-

tas dos estudos secnndaiios.

Estas suspeitas são desmentidas pela

imprensa de Vienna, porque diz que a

Austria conliando nos seus direitos ni'io

julga que haja razão plausível para que se

dê o isolamento dos estados medios, em

virtude do ser a potitica do gabinete de

Vienna sempre reconhecida como eseeneial-

mente allcmuu.

Em vista de boatos tão' encontrados,

poaco se pode concluir, e a concluir-se 0

mais plausível é que a Austria e a Prus-

ala, attr-ndendo nas suas posições como

grandes potenciais, desejam chegar a um

aecordo.

- S'obro a questão austro-prnssiana

dizúum jornal estrangeiro :

a¡ Correm as mais contrzulietorias ver-

aões'relativamonte a attitude dos estados

medios da confederação allemã, em pre-

sença do cenllieto mistro-prussiano, a pro-

posito dos ducznloa. A folha oliicial de

quiteinbei-g publica uma nota que lança

alguma !luz Bullre a politica que estes

estados contam seguir , se o Conflicto

asmmir proporções mais graves. A citada

folha at'lirma que os pcriodicns prusúanos'

se enganam julgando gque n'uma guerra

entre as duas grandes potencias as eôrtes

secundarías lirariam ncutraus. a Na situa.-

ção actual de cousas, diz esta. folha, a

Austria está sempre do lado direito, e o

direito do seu lado. Ora é do direito que

se trata e não do duque de Augustem-

burg; são grandes principios que estão

em lneta e não personalidades. Se pois al-

guem devo ceder, o e necessmio que al-

guem ccda, so se não quizer terminar por

um rompimento, dove ser, segundo a nos-

sa opinião, a Prussia quem faça conces-

soes. a '

a: Digamos todavia que Berlim tor-

nou-so mais sobria de previsões bellicoc

sas, principalmente depois que um perio-

dieo ministerial, a Gazeta do norte, decla-

rou proprimeute estas previsões absurdas

o impossiveis.

c A Austria era nossa alliada, diz ella,

mas vao grande distancia da ruptura da

alliança a guerra. Já. se não enipreliende

hoje a guerra de gabinete, não sc faz a

guerra se não quando se agitam grandes

interesses nziciouaet. Se a que<tño dos du-

endes, mesmo depois que o Schloswg se

tornou alelniio, inquieta ainda os espiri-

tos, a causa está na constituição federal

que ameaça a todo o momento o acarre-

tar a intervenção estrangeira. »

a A folha ministerial parte d'este

ponto para (lemostrar que as cireumstan-

cias são favoraveis á acceitaçño do proje-

cto de reforma federal no sentido das vis-

tas desenvolvidas pela Prussia.

e A insinuaçí'io da. Gazeta do norte

não é talvez, seniio uma adverteneia feita

á. Austria e aos estudados medios, porque

se eomprehendoria difficilmente a oppor-

tunidade do aggravar o eonflicto dos du-

cados com o eonflieto de reorganisação

politica da Alemanha. s

-Os joruaes italianos não fallam de

outra coisa que não seja da subseripção

nacional.

Um jornal estrangeiro publica sobre

o assuinpto as seguintes noticias :

«O rei Victor Manuel subscrever¡

com um milhão de franCos da sua lista

civil ;"sens dois lilhos subscreveram: um

com 100:000, o outro eum 60:000. _

Uma das primeiras subscripções im-

portantes tinha. sido a de um Veneziano

anonymo com meio milhão.

Em toda a Italia as cifras publicas

?to surprehemleutes , e até os municípios

parecem querer luctar per vêr quem pro-

porciona mais dinheiro ao seu governo, e

ao credito da Italia o concurso mais oiii-

eaz. Dcram: o municipio de Catano., fran-

cos, 100:000; Cosenzas, 15:000; Carocta,

60:000; Forme, 15:000; Sosa, 22000;

Sienna, 200z000; Castelamare, 130z000;

Sorzonto, 2:000; Malera, 102000; Burle-

na, 10:000 ; Alexmidriu, 20:000; Buri,

4002000; Mesina, 200:000 etc. etc. Es-

peram-se do Geneva dois milhões e outro

outro tanto de Milão. O senador Bartolo-

moy, em Florença,pubscl'evelt pessoalment-

te com 10:000 frontais.

As seminais dos particulares não são

menos signilicativas.

O senador conde Arese sulisere'v'eu

com 100z000 francos e por este theor in-

linidarle de pessoas elevadas. '

Prosegue a emulação em todas as

corporações , quer civis, quer militares, e

é c--te o assumplo que mais se agita nas

colinuuas dos jorimes e em todos os circu-

los sociaes.:

-- lIa tempos que se tinha aununeia-

do a viagem de mr. Seward, c muitos

boatos tinham corrido sobre a causa da-

quelln viagem; agora publica um jornal de

Pariz uma eorrospmnlencia da America

que traz ares de ter encontrado a Solução

do enigma. O jornal parisiense diz as-

snn :

«Tt-em se formado immensas eonjec-

toras sobre a viagem que nn'. Scward fez

verdade sobre esta \'iugetu; o é tanto mais

'Inru'queza do b' intu Cruz. l'is'tu ilha ó um'i

 

   

                

  

   

  

 

   

 

   

 

   

  

 

   

  

   

      

  

  

  

  

     

  

     

  

  

  

  

  

   

 

*Us Estudos-Unidas compraram esta ilha á

camas de natureza para iuqnietar os go-

seu giro na America, e aqui acredita-se,

especialmente no mundo olIicml, que antes

Santa Cruz, os EstndosUuidOs, terão, pe-

la sua actividade industrial, ou por outra

maneira , o poder sobre o grupo das An-

tilhns.

sitio na província do Castello-Nova, ein

Hcspanha. Já. era tempo. Parece que o

medo do que estava possuido o gchrno

hespauhol sc dissipou completamente.

o seguinte :

terior, o exm.° sr. capitão general publi-

cou o seguinte edital :

Castello a Nova.

noiro ultimo, e ein cumprimento das or-

dens do governo;

data levantado o estado dc sitio em que

declarei pelo meu citado edital as provi-

suas attribuições ordinarias.

que explorando uma vasta região no int"-

¡íor da Africa analysa e estuda os gran-

des lagos Tagaiuka e Nyanva. E a isto

ao liuiitarnm as investigações, de Burton:

0 can-aço e a febre lizeramo sem demo-

lltflctllPlllCHlC informado para Vos dize-.r a l

importante que o saihaos, quanto é grau-

de a preoecupuçiu que' ella excita nos ld(-

tados-Unidoa. _ O ru rcti-occ-dor. Mas o capitão John Spoke,

Mr. .Si-Ward que tinha Visto a ilha mais t'rsnluto que seu cmnpanlu-iro, não

tleulslu (la encetalla empresa : o Nyanza e

llUVHnllthlll estudado, e costcando o rio',

que sic dente lago, conlogue cintim ehe-

gar a Kartum, nfano com a pretendida

gloria de ter Cortndo o nó gardio na dim-

cil unIito das origens- do Nilo. '

Ainda autos da chegada do Spoke ii'

Europa parte' Baker com uma expedi :ão

a lim de explorar egogos africanos, d'on-

do os sabias julgam sair ns primeiras

aguas do Nilo. A narração desta viagem

foi ultimamente feita pelo proprio Baker

em uma das sessões da Sociedade geogra-

phira de Londres. E' summaun-nte inte-

ressante esta narração, o sentimos que a

sua extensão nos não permitia seguir de

perto as pizadas do illuatrc viajante. Fa-

remos portanto d'clla tão sómtinto um re-

sumido esboço para 'conhecimento do

leitor , al'fecto a este genero 'de estu-

dos.

. Depois de atravessar o Latooka e o

paiz de Obbo e Simon, In'io seu¡ ter ven-

cido as maiores diffieuldndes , chegou

Baker as cataratas de Kurama. Intentan-

do seguir deste ponto o Nilo até Luta

Nzighé, teve primeiramente o illustrc via-

junto de alliciar a boa vontade do regule'

de Uuyuro, que o não deixou proseguir

em suas investigações, sem que passasse

para o seu poder o belle sabre de Baker.

Só este bolo toi capaz de fazer iulormcecr

o cerbero africano.

1)'aqui ate chegar ao appetccido lago

teve Baker do passat' pelas nmiores pro-'

vagões, 'estando a ponto de snccuinhir á '

violenciadas fcbres, que o aeemmettcrnm

e a sua esposa, que resolutamen'te o acom-

panhava.

O lago Luta Nzighé é lilo extenso

que nem os proprios indígenas sabem pre-

cisaluente qual é o seu comprimento.

l'reparava-se Baker para o estudar assim

como o rio Somerset, que n'elle se vem

lançar, quando o regule Kain-az¡ houve

por beu¡ mandal-o buscar costodiado por

cincoenta carregadores. O que o fazia pro-

ceder desto modo era o ver-se atacado por

nm regule seu vizinho, e o julgar que o'

viajante lhe poderia prestar alguns servi-

ços.

Com etfcito Baker soube moatrar que

era tão bom geographo como optimo mili-

tar, rcpcllindo as aggressões dos inimigos

do regule de Unycro, que jámais consen-

tiu que o seu salvador se apartusse do ao

pé de sua pessoa. Nestes npcrtos teve

Baker de recorrerá astnria para sc ver li-

vre da selvatiea magcstade africana; o quo

pôde em lim conseguir partindo em se-

guida para a Europa', dando por termina-

dos seus estudos e investigações.

O lago Luta Nzighó, depois de ana-

lysado por Baker, parece que não teve o

condão de fazer desapparecer todas as

duvidas, que se suscitavam sobre as ore'-

gens do Nilo. Deste lago pode partir um

dos numerosos ramOs do Nilo, mas tt dif-

ñcnldade está em saber se d'ahi parte iu-

dubitavelmente o mma-mãe. Resolvam os

geographos, se poderem, mais este pro-

blema.

A relação da viagem de Baker é em'

quanto a nós muito mais interessante por

nos fazer conhecidas as diversas regiões,

que atravessou, e cs enstumos de seus ha-

bitantes, do que pelas luzes que ella veio

dar á antiga questao «Caput Nilin--l'elo

mesmo caminho, que seguiu o illustro geo-

grapho hilo de sem duvida partir mais al-

guns ousados viajantes, e os sertões du.

Africa t'ar-se- hão einñm conhecidos na Eu-

ropa.

Em quanto aos costumes dos habi-

tantes destas regiões achamos interessan-

tes os que se referem ao paiz do Obbo. O

seu regule tem cento e dezcseis tilhos,

todos empregados no governo de suas nu-

merosas aldeias, e quando sae a percorrer

os seus estados salta aos hombres de um

de seus subditos, e é assim empolcirado

que elle recebe as acclamações e os tribu-

tos dos sotis vassallm. Este modo de an-

dar a cavallo póde ter inconvenientes,

mas ó certo que S. M. o rei dos Obbospze (hi

perfeitamente com elle e não quererá sem

duvida aceitar neste ponto a civilisaçito

europeia, por mais que lh'a prcguem os

seus incansaveis apostolos.

Recommendamos por ultimo aos fu-

turos viajantes, que por ventura queiram

explorar aqnellas vastas regiões, que se

não lion¡ muito nas altas magestades das

mattas africanas, junto das quaos nada.

Valeu¡ as credenciaes dos potentados da

Europa. Podcl-os-ha talvez lísongear as

honras posthumas, conferidas aos marty-

res da seieneia e do progresso; devemos

comtudo eonvir em que fraca consolação

é essa que se espera para além do tumulo.

_ F.e C.

#a

' I'loticiarin

llap!alez.-O telegrapho electrico

que funeciona entre as ilhas britanieas

e a India, foi, a seinana passada, diz n

Patria de 19 do corrente, o objecto de

uma interpellação no parlamento inglés'

O telegrapho cominuuicara, em menos de

diumnarqucza dels'. 'l'novu-iz tiuhn por lim

sobretudo estudar a ilha. ¡linu-

     

  

            

   

  

        

   

   

  

         

  
   

    

    

   

   

    

 

  

   

    

   

         

   

  

  

   

  

vísllur o

das possessõus mais importantes das Au-

tilhas, não tanto pelo numero do habitan-

tes Como pela sua posição estratcgiea, e

pula ana extrema fertilidade. Pois bem l

Dinamarca , a venda está já. concluida , e

d'aqui a 'pouco tempo vós saber-eis que foi

tomada a posse.

Eu não queria assustar-vos pronmtu-

ramentn; mas olhando para as cartas, vejo

vernos europeus que teem possessõcs nas

Antilhas.

E a doutrina Monroe que começa o

de cinco ou seis anuos, graças á ilha dc

Compete a Europa vigiarl. . .n

_Foi altim levantado oestado de

Os _jornaes hespanhoes tem publicado

«Em consequencia da real ordem an-

aD. Isidoro do lloyos , tnarquez de

Loinosa, capitão general do distrieto de

«Tendo cessado felizmente as causas

que motivaram o meu edital de 3 de ja-

cOrdono e mando o seguinte:

«Artigo 1.° Fica desde a presente

deneias que eomprehende o territorio des-

te districto militar.

aArt. 2.“ Os tribunaes e as anoto-

ridade civis voltarilo no desempenho das

«Art 3.° As causas pendentes se-

riio rcmettidas para o seu proseguimento

aos tribunaes encarregados de as julgar

em estado normal. ' '

«Levantando o estado de sitio, um

dever de justiça me obriga a consignur o

facto de ter sido secuudado com zêlo e

actividade pelas auctoridades civis e mi-

litares, e pelo exercito e guarda civil,

para a manutenção da ordem publica nas

tristes cireumstaueias que atravessi'iums';

o para todos foi o elemento principal a

sensatez do heroieo povo de Madrid o do

districto, que, ancioso pela paz e tranqui-

lidade, tem o verdadeiro instineto dos Ina-

les que acarretam :t patria os transtornos

víulcntm produzidos por qualquer revolu-

ção.

:Dado em Madrid, nes 17 de março

de 1866Ç - Isidoro de Hoy/05.»

bariebabes

Caput Nlll

Diz-nos n geographia que do todas

os rios que banham a Africa se deve dar

0' primeiro logar ao grande Nilo, quo atra-

vessando a Abyssinia, a Nubia e o Frypto

vem desemboear no mar Mediterrnneo.

Era este grande rio ja conhecido dos an-

tigos, e a Mythologia pagã, envolventh o

na cmmarauhada rede de suas ticções, do-

rivava-lhc o nome de Nilo, neto d'aquel-

le celebre Atlas, que tendo podido (lescm-

penhar o pesadissí'mo encargo de snster

sobre seus hombres o tirmiunonto, com-

missño esta que lhe fôra incumbido pelo

voneravel pae dos deuses, não poude'com-

tudo resistir á vista da cabeça de Modu-

sa, sendo convertido em monte por estu-

cia de seu irmão Perseu.

No meio de uma alluviiio de fabulas,

que (leste rio-se contam, o que se sabe

com corte .a é que abunda em crocodilos

o jacnrés, bichos estes cujo aspecto é ma-

is de que sul'ñciente para fazer tremer o

mais resuluto moral. Mas isto não é bus-

tante para os senhores geographos, que

querem sabor com exaetidiio mathematica

quantas kilometres c suas fracções tem o

amis insigniticante ribeiro, que das altas

eordilhciras desce a espriguiçar-se por en-

tre as campinas até so sumir nas aguas

do' oceano. Ora é isto o que nunca mortal

algum foi capaz de averiguar em quanto

ao formosa rio africano. As origens do Ni-

lo sempre foram o mais obscuro problema,

que se apresentou ti comprehensão hn-

luana.

A sociedade geographiea de Londres

ferida. no seu amor proprio jurou guerra

de morte aos impraticaveis Sertões da

Africa, que guardnvam dentro em si as

vertentes do famoso rio com tanto cuidado,

quanto sabia empregar em defensa dos

bellos pOtHOB de oiro o dragão do jardim

das I-Iespcridcs. '

E acto continuo mandou em busca

das encarnados fontes o Capitão Burton,

  



vinte o uma hora, a noticia da cessação de

ho-tílidados om Blmotan. Muitos membros

da. camara dos caminuns duvidaram da

possibilidade de uma tiamlnissão tão ra-

pida Mr. Siansl'eld, secretario da India,

nli'irlnou que 'o despacho ora nothcntíco,

e que o tc-legrapho podia facihnante trzins-

rnitil-o, no' tempo indicado, do Caleutta a

Londres.

Lto é acreditarel, attendcndo a que

se encontra no chrmt IIeraÍcZ, um outro

exemplo da rapidez de transmissões tolo-

4 graphic-as. Assim, uma noticia enviab de

l'era, aldeia do Constantiuopla a Kurra-

cbec, sobre o golpho porsico, niunm di“-

tancia de trez mil millüa, cerca de 4:600

kilometres, foi recebida em manos de meiu

minuto. Ha poucos dias um despacho da-

tado de Kurrachee às dez horas da manhã

foi recebido em Pera as nove horas da

mesma nmnhã; o que se explica pela dif-

ferença (lilml'us dos pontos geogt'npiiicuñ

situados em latitude difiorcnte.

 

ofncios da semana santa. -

Eitanms na quadra. Folemnissimu em que

os mais elevados mysterios do Chriitianis-

mo se celebram. Na quinta feira ataviar-

Beba com as suas maiores pompus a espo-

za de Chrinto para celebrar a ín-tituição

do sacrmnento da euchaiistia. No dia im-

mediato dcsapparecerão as gallas sob os

crepes da viurez, ea egreja ehorará a

morte do Rodemptor, padecidn, em af

frontoso supplicio, mn cumiadm do Gol-

gotha l

Na contemplação destes lances da

cruenla cpopea da redcmpçño humana, o

espirito religioso encontra motivo para

graves contemplações epara santos arroba

mentos. '

Já demos summariamente conta, no

nOsso numero passado das ccrimonias que

teriam logar nos templos d'Aveíro em to-

dos os dias da semana. Accrcscentarenmu

agarn algumas particularidades do quo pro-

vavelnn-nte o leitor picdoso desvjará ser

informado.

A' manhã, quarta-feira chamada de

trevas, resnr-seohão matinas e laades de

tarde nos tres conventos de religiosas, e á

nonte serão on oflicios cantados a musica

nas egrejas da Senhora da Gloria e Vera

Cruz.

Quintafcira maior ou do endoenças

haverá. exposição nas seguintes egrejaq:

Sé, Carmelitas, Jvzus, S. Domingos, Vera

Cruz, e Sá. Na Misericordin está. lll'llltttit)

como de costume o Passo, com a magestosa

Imagem do Senhor ECCE HOM0,inlii¡nlo á

noute a procissão depois do sermão pelo

sr. Albino Ferreira Coelho.

Os oflicios começarão tambem de tarde

nas tres egrejns de Sd, Carmelitase .Ie/zon,

e a noate nas da Vera Cruz e S.Domingos.

Em Jozus depois do oftieio pregar-:i o sr.

padre Martins.

Na sexta-feira ha a cercmonia da Ado-

ração da Cruz de manhã em todas as igre-

jas onde houver oíiicios, e de tardes a

noite repetem-se os oÍIicios, tendo logar

no lim delles o sermão, que por ser dedi-

cado á Virgem , commumente se chama.

-de lagrimas.

Os edit-ias são a grande instrumental,

 

como já diceenms, nas cgrvjus do S. Do-

"lingua o Vora-(Juiz, loinnndo parto, por

ohzoqnio, nos deatavullinm, mr. Filihcrt,

di~tinclo cantor italiano, que lui tempo

deu ncsla cidade um 'com-crio, ecujos do-

tes manicaos são já apreciados polos nos-

Sos leitores. Canlnrá a solo na quinta e

suma-feira nos nfiicios da Noite a lição IX,

no_tcrccil'o noturno das mntinus, e Nu

lan¡er o rcSponaorio Christus factos est,

dc Mercadante, e os versioulos doMisere-

re : Tibi soh', de Bcthoven, e,Cor mau_

dom, de liosoni. Na sexta de manhã a

Adoração da Cruz contará. o Versiculo Po-

pulc meus, cantando os cores Agios ó todos,

etc.

Muito ba, pois, em que contentar o

pio fervor das almas religiosas, e tambem

a curiosidade prol'nna de muitos espiritos

mais frivolos do que devotos, que nunca

deixam de reclamar o seu quinhão em

todas na cousas.

Domingo de llalnos. - Tire-

rnm logar os oliicios da fôrma que annua-

cizímos no domingoA A benção das palmas

foi feita em' todas as egrejas com a ma-

gcstosa simplicidade que caracterisn esta

vercmonia commemorativa da entrada so-

lemne do Jeans Christoem Jerusalem.

Todas as igrejas appareceram adorna-

das com pompa, distinguindo se a da Ve-

ra-Cruz , que pela piimeira vez se acha

adornadn , e com muito gôx'lo , com a ar-

mação do sr. Carvalho Junior, hoje a. mais

rica e lonçà' dos armadores da cidade.

os negocios da caixa.-0 ae-

cionista, quo tnm escriplo com relação aos

negOcius da. caixa economica, declara-se

coceguento. Dcsojaramos poder cural-o

lnnncopaticnmente. So a declaração pu-

blicada por aqnolle estabelecinmnto lhe

fez cocegas, havíamos (le repetir-lh'as tan-

tas vezes que não teria remedio senão

perdel-us. Mas infelizmente o assumpto é

demasiado grave, prende com interesses

dc maior valia, e não comporta estas ques-

lõcs.

Se o 'que hoje se declara accionista

para Continuar a cncclada polemica não

tem consideração 'alguma por esses inte-

ressei, nem duvida introduzir, neste es-

tabeluciinento como om todos em que cn-

tra, ns Nisanias que o debate das parcial¡-

dades politicas tom gerado, nós entende-

ums as Cousas por Outro modo, e tennis

obrigação de zelar o que elle tem em so-

menos conta.

Limitamo-nos pois a dizer o seguinte

com relação aos negocios da caiaca :

Que a direcção está segura do ter

feito em bcnclieio do estabelecimento o

guc pod/'u e det-ía fazer quanto a lettra

dos 4005000 réis ; e que se o seu proce-

dimento merece censura, tem o accionim

ta, visto que o é, obrigação de ir arguil-a

em assembleia geral. Emprazaaiol-o para

que o faça.

Que é falso, falsissimo, pura e Caiu-

niníom inVenção tudo o que diz respeito

á lettra de 2005000 réis. Nem tal lcttra'

foi demontada na caixa, nem lá existiu

nunca. Sc fesse sonegada devia existir em

cofre a importancia d'clla, e em todo o

Caso eon<tar da escriptura '50. A babosei-

ra (Im-juros dos juros dai a bitola do que

 

ATTENÇÀO
ANTONIO JOAQUIM lliAXllllti l

  Declára aos seus amigos e I'reguezcs, que se acha ncsla

c¡dade,com 0 sulcoslumado sorlimenlo de quenqnilllcrias, cla-
peus para homens. e sr.“ e outros objectos (le moda : assim como

   

 

é nm ignorante com pri-tcnções. E' tão

tola que nã» tom resposta.

E finalmente que Os que daridarcru

tliisto darem aproveitar o olferi-ciun-nto

(la direcção, e il' vcrilical-o no_ cat-.riptorio

d'ella. Di-snliannm o acrioni~ta a 'que O

faça, declarando quo é um cobardc caiu-

mniador, se o não lizor.

O resto a todo tampo terá ana vez.

i Menção lmnrosm-Nu lista da*

l rocompcnsm conÍi-ridus pelos jllryu e ve-

a

rilicados pelo conselho da «Xposição inter-

nacional portugucza do 1865, publicada

pelo «Conmmrcio do Porto», vimos eom

Satisfação o nome do nosso patricia Anto-

llio Lucio Barboza do Biagalhães, tilho do

aceso amigo o sr. José Marin de Maga-

lhãeS, a que o jury do 9.° grupo conferiu

menção bom-esa por as suas rendas.

A racionpensa é morei-ida por que o

sr. Magalhães ó d'mna habilidade pouco

vulgar.

 

Qto-treta ha @apital

 

. (Do nosso correspondente)

Lisboa, 26 de .Ilan-eo

Houve com cffoito descarrilamcnto do

co'mboyo do correio, creio, na estação do

Matta de Miranda, felizmente sem een-

Seqaencian, além da dvnmra ; o é essa a

razão porque ano<sa ultima corresponden-

cia não chegou a tempo do scr publicada

na voasa esclarecida folha. Os leitores na-

da perderam, Soil'reu -apenas o derer.

Não ha noticias politicas; o boato

de crise ministerial, de quo deram noti-

cia algun-i jornaes da opposição, desfaz-*e

como o fumo. O ministerio vive, e conti-

nua á testa dos negocios publicou com a

illmtraçiio que caracter-isa os membros do

gabinete.

Na sessão de sexta feira na camara

electiva, antcsdaordcm do dia, o sr. Faus-

to Guedes requereu que, em cumprimento

da lc¡ de ll de foverciro de l863, e pela

resolução da camara, se nmndassem pu-

blicar no Diario de Lisboa os tratados,

convenções e todos oa documentos relati-

vos á convenção, vulgarmente chamada

Bulastrini.

O sr.l3ivar propozo adiamento do rc-

querinrento, até que estivesse presente o

sr. ministro dos negocios estrangeiros. To-

muram parte 'neste assumpto alguns srs.

deputados, e entre ellos o sr. Sampaio,

que declarou, que no interesso da causa

publica, e no do governo se deviam- pu-

blicar os documentos requeridos ; porque

os diversos papeis apenas dcstribuidoq na

camara, tornavam-se tão publicos que os

jornaes da opposição fazem obra por elles

sem esernpulo' algum.

Entendemos egualmente com o nr.

Sampaio, que' não ha inconveniente al-

gum em que os documentos todos sejam

publicados;- porque da sua publicidade e

discussão nasceu verdade.

O sr. ministro da fazenda, andou avi-

sadamente, declarando que, por parte do

governo, não havia obstnculo algum cm

que os papeis requeridos fossem dados á

estampa no Diario.

A camara passou a discutir o proim-to

VENDA DE CASA

Pelo cartorio do cscri 'ão Gusmão se

ha dc- arrematar no dia l do futuro

' mcz de abril, para pagamento de di-

¡ vidas passivas, no inventario a que sc

procede por fallccimento dc María da

Silva, desta cidade, uma morada de

um bom sorlimenlo de fato I'cilo. Oque já tudo tema¡ venda nas “sas “Ne-“5* S““ “a r"“ “0 3°““
casas de lllig'ucl Ferreira de llranjoSoares, no'largo do llocio_ (2)
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Transferencia ' ta onde chamam'_ C

desta mesma cidade, avaliada em réis

1058000.

 

aíinado _, que
_ .

, parte do nascente com Manuel N.Tci-camara munimpal do concelho desta ei- _ . d | 1 . v ,_ _ ,
A dade faz saber que, attendcndo ao re- 161m” O [www com lerdo'mb dc ' ”se
qucrimento apresentado pelo arrematante

da feira denominada de = Março =, que

costuma fazer-se em 25 de março corrente,

em que sendo condição do seu contracto

dar acabados até ao dia 22 do corrente as

barracas aos commerciantes , que concor-
rem á. mencionada feira, não lhe é possí-

vel cumprir esta Condição, porque o terre-
no se acha inundado pelas continuadas_
chuvas e tempestades que tem havido, em
vista do que deliberou a. camara, que li-
casse transferida a referida feira. para o
1.” dia e seguintes do proximo mez de

Aveiro e secretaria da

março do 1866.

O escrivão da camara.

José Venaaczo do Silva Guimarães.um“

Venda. de terra.

or deliberação do conselho de fami-

lia c auctorisação deste juízo, vae
á praça para pagamento de dividas

no invenlario a que se está proceden-

do por lallecimento de Antonio Paes

da Cunha, de Matuduços, no dia 8 de

abril proximo futuro pelas Il horas

da manhã, no tribunal _judicial desta

comarca uma propriedade de terra si-

camara, 20 do

.liesliousuvel. - M. A. L. DE MESQUITA -- ?lt/p. do

Marques do mesmo logar. - O escri-

vão, Nogueira. (2)

Livraria de

JOÃO DA SILVA MELLO GUIMARÃES

Na Buu Ibn-ella em Aveiro

Reis
O JUDEU, romance historico por Camillo

Castello Branco, 2vol. . . . 15000

O FILHO DO BALDAIA, romance histo-
rico porArnalclo Gama., 1 vol. . .

DEFEZA DO' RACIOXALISMO OU
ANALYSIS DA FE, por Pedro Amo-
rim Vianna, 1 vol. . .

VIDA E MILAGRES DO TIIAMATUR-
' _ GO LUSIl'ANUSANTOAN'l'ONIO,

por Antonio Joaquim d'Almeida, 2.'
edição, 2vol. . . . . . .

CODIGO DAS CONTRIBUIÇÕES DI-
RECTAS, por José da Costa. Go-
mes, I vol. . . . .

MANUAL DO DIREITO ADMINIS-

TRATIVO PAROCHIAL. por Auto-

tonio Xavier de Souza Monteiro, 1

vol . . . .

GUIA DO PÀROCHO OU MANUAL

COMPLETO DAS OBRIGAÇÕES,

DLRECTAS E PRIVILEGIAS DOS

PARDCIIOS, 1 vol. . . i . . .

O GENERAL D. JUAN PRTM EM LIS-

BOA, QUESTAO INTERNACIO-

NAL, 1 vol. . .
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I Entrou em discussão na camara dos

  

    

a Distr¡

da dosamc-rtisação Amante¡ram-se todos

os artigos, :i oxuepção d'arplellm, cujas

'n'opostns on emendas foram enviarlaa ii

connnissão respectiva alisa de dar o seu

parei-cr. Tum do ao abrir nero debate so

IH'O U IHU'UCÍ'I' du COINIHiÍsñ”. Elltl'ull de'

pois cn¡ discmsão a proposta do governo,

cujo fim é acabar com a fan-nldado, que

lhe era concedida do emittir insciipções,

ad libi'tum sem crcur nova receita para a

sua dotação.

0 sr. Sai Nogueira Combater¡ o pro-

j'ev-to, e lr-'un assim o .ur. Santos c Silva,

que o achou inutil. O sr. ministro da fa-

zonda, porém, suntontou o projecto com

boas razão“, levando ti. evidencia a sua

necessidade o prolicniihnle.

(J projucto tem por lim privar-sa o

governo a si mesmo do um arbítrio, de

que podia outro 'qualquer govorno fazer

Innu neo, emittindo indilinidann-nte inn-

cripções, een¡ a respectiva dotação, condu-

zindo-nos assim a lima banca rota infalli-

vel e deplorabillissima. Que a medida é

o pode duvidar : queella revela uma marcha

organisadora das Nossas finanças, cousa é

que edit ao alcance de todas as intelli-

gencias.

«Que o Sl'. Sd. Nogueira, diz sensa-

lamente a. Gazeta, censuras-«e o governo

por Ilãll “pre-!Clltill' 0 IH'HjHCl", em cult““

natural ; nnu que o eombatosse, isso é que

lliugllfln esperava, e a todos maravilhoum

A vista do cXposto quem poderá ser

juiz com tacs mordomos ? E' o caso de

preso por tor cão, e preso por o não ter.

O projecto foi votado por uma grande

HHHUI'HI.

I altamente economica e salutar, ninguem

pares o liberal projecto do sr. ministro da

jusliça Sobre a liberdade d'impreusa.

Os dignas pares não discursar-am

acerca da generalidade, que foi logo ap-

prov'ada. Tambem foram approrndos nn

Incsmu sessão os artigos 1.° e 2.°.

Houve algumas pequenas emendas

ao projecto. Ao § unit-0 do art. õ.°, que

pune a aggressão injurio'm ao systoma

constitucional, ae acc-roscmntou mais o§

seguinte : ;Vão são porém prohibidos os

meios (lc discutido e crítica das disposições,

tanto da lei fandamentcm do estudo, como

das outras leis, com o jim de esclarecer e

preparar a opinião publica para as re-

formas necessarias pelos trumites legues.

?ra mais liberal, que o § do projecto,

fosse eliminado. A injuria não so deline,

e isto pode dar logar a arbítrios. O syste-

ma que nos rege nada poderá sum'cr

com injurias, que nunca foram argumen-

tos que convencesmm, nem provas que

levassem convencimento ao espirito. '

Jú que não podemos haver tudo, ac-

ceitinnos a emenda, que em sunnna é al-

guma garantia dada á'livre manifestação

do pensamento.

^ O sr. marquez do Vallada foi quem

abriu e encerrou o debate na generali-

dade. Conwçou por saudar a reacção dos

bons principios, e a estrolla da liberdade

justa, que começava a despontar no hori-

_ Sutlte (ill "UKR“ Plltl i“ col" il appl'ovnçño

l do projecto. Concluiu pedindo ao sr. ini-,

nistro das justiças que concorra para, que

 

AGllilDECIJIENTI)

Francisco Marques Gomes, e sua mu-

lher Anna Rosa agradecem não só a todos

os senhores que lhes fizeram o obsequio

I
l

 

      

 

 

sc lavo ao lim todos 04 inlcntos bunolivot,

para o coriiplumonto (l› projecto como a

reforma do jury, que tmnbcul e indiqvcn-

snrel.

O art. lx° fui approvado sem (iiSCIIH-

são. Sobre o ar 2 ° t

rer e Moraes t

Foram bravos.

Sobre o art. 3 ° fallaram os srs. ll'cr-

rr-.r, e Fernandes Thomaz, que foz sensa-

lm considerações no Mantido altamente l¡-

bcral; disso qua não cru d'arpielloa quo
temiam os abusos da írnprcma, visto quo

..s bn-noñcios que d'c'lln rexnllam para a

hunmnidads eram illnncnsos, o (li-stroinm

Ct)ll)])lt'h|lll“llili aquellcs Não approva a.

definição qua na (ht no alt. do que é a
imprnnm periodica.

O ur. Ferrer tambem quer que soja

substituido, ou que seja eliminado o alt.,

deixando-se ao tribunnes a liberdade de

clausihcar as publicações que deram ser

coiisideradas como pciiodiras.

O nr. Casal combateu igualmcnle o

nl't. e mandou uma subdiluição. () sr. mi-

nistro da juatíçn sustv'nton o att. com vn-

hosou arguinentm, declarando todavia,

que aceeitava sem repugnancia qualquer

emenda que o .tornasse :nais claro.

O sr. Chancelleiroa l'i-z algumas ron-
aidcrações e declarou por fim que

\Hth o artigo.

Na camara dos (il'pllturlos na sessão
de Rabhado entrou em (list'th'ññ0 o orça-

mento do estado. (El uma das raras vc-

zes, diz a Gazeta, rm que a lci da receita

e despreza publica entra cm discussão den-

tro (lo praso da sessãom Se não lonvamos

o governo por isw, rcgishemos ao menos

o facto, (pm'th é nyulptnma (lc bon. go~

vernação e indica rcverem-ia nos princi-
pios) afim de que sirva dc exemplo a fu-

turos gabinetes.

Fallou em primeiro loga r o sr. Faria

Guimarães. Foi breve, c restringiu-se a

fazor Considerações sobre o impodo d'a-

gua. O govsrno declarou que esta resol-
vido n refra'mal-o.

Subiu :í tribuna o sr. Fradesso. S.
ex.' fez um longo di~curso cln-io de consi-

derações todas tendentes a mostrar, que o

actual orçamento era impcrl'citissimo, e

além de outras razões, exhibiu a da falta

da dcscripção de todas as nossas dividas
passivas. Foi severo na sua apreciação

mas eorrecto,url›anoe Iluontn- como sempre.

O sr. ministro respondeu as conside-

rações do sr. Fradesso, do modo que nos
satisfaz.

Na camara alta centínuon a discuoão

do artigo 3.° do projecto Sobre a liberda-

dadc de imprensa. Fallariun os srs. lt'er-

I'er, Fernandes Thomaz, visconde de Sea-

bra, Mini~lro das justiças, Moraes de Car-

Valho, - marquez de \'allada, e Casal lil-

beiro ; os leitores que tiverem curiosida~

de de saber o que disseram Solll'e a matc-

ria, podem recorrer aos cxli'actOs das ses-

sões. 0 artigo foi approvndo, salva a ro-

dat-ção.

_ Na rfolha OH'Icial não ha providen-

cias, que mereçam especial menção.

- O ar. Julio Cesar Maclimlo,distin-

cto folhctenistnda eltovoluçüo»,parti-para

a Italia'no dia 29 do corrente mel.. Y. Z.

'nllainm os srs. Fur-

Carvalho Coluo l'clulnl'.

íllllll (l-

   

d'acompanhar ao cemitcrio d'csla cidade

o cadaver' de sua muito presada mãe o so-
l' ' E) . _,grs. Anna Ange rca, no dia. 1a do concu-

te,-mas tambem úqucllcs que sc digna-

ram tomar parte no seu sentimento.

ANÁTIGA LOJA

.A. PINIBÉÊBO az c:
Arcada da Praça n.u [ti-_nn felrn a primeira da rua dos Cnpellsmg

Recebeu um novo e variado sortimento de fazendas da estação -
alpaeas, merinós,

semiras para capas de senhora. ;

mens ; chitas franeezas ;

de Lisboa etc.

ABEILHPEMUB

a Quem pretender areia

para. obras de casamui- '

to superior a d'Esg'uei-

ra, a. preçopor cada car-

ro 200reis,fa11ecomJe- J

ronymo Pereira Cam-

pos, diesta cidade.

eCALDAS, DO PORTOÉ

 

Apresentam es-

te annonafeira demar-

ço, na loja. da casa. da

srf D. Maria de Apre-

sentação Estrella., um

rico sortimento de fa-

zendas e fato feito para

homem e sr.“

elo tl'm'elro .›
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polls de chaivre, para. vestidos ;chales modernos; ca-

pannos e casemiras para. fatos de ho-

quinquilharias, guarnições, bordados; calçado
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